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Farmacêutica franco-austríaca anuncia êxito dos testes de fase três, realizados emmais de 4mil voluntários, comprodução
de anticorpos robusta,menos efeitos colaterais do que o imunizante da AstraZeneca emaior resistência a variantes

Novavacinacom
eficáciacomprovada

Umapesquisa norte-america-
namostrou que o jejum intermi-
tente gera benefícios à saúde dos
ratos. Nos roedores, reduzir o nú-
mero de refeições, com grandes
intervalos, foimelhor para a qua-
lidade de vida dos roedores do
que simplesmente comermenos.
No estudo, publicado na última
edição da revista especializada
NatureMetabolism, os investiga-
dores alimentaram os animais
umavezpordia, durantemeses, e
constataramque as cobaias apre-
sentaram umamelhor atividade
dometabolismo e uma expectati-
va de vida mais alta em relação
aos que seguiram dieta tradicio-
nal. Apesar dos dados positivos,
os investigadores ressaltam que
os mesmos resultados podem
não se repetir emhumanos.
Na experiência, os especialis-

tas separaram os ratos em três
grupos: o primeiro deles teve
acesso ilimitado aos alimentos; o
segundo comeu três refeições
por dia, com calorias controla-
das; enquanto o terceiro também
ingeriumenos gordura,mas ape-

nas durante uma refeição a cada
21 horas. Como resultado, os
cientistas observaram que os ra-
tos em jejum intermitente vive-
ram seis meses a mais do que as
cobaias que realizavammais de
uma refeição por dia e um ano a
mais do que o primeiro grupo
(sem restrição calórica).
“Foi algo bastante surpreen-

dente. Alémda expectativa de vi-
da mais curta, esses ratos (com
cardápio liberado) eram piores
emcertos aspectos de fragilidade,
como uma pelagem fraca, por
exemplo”, relatou, emumcomu-
nicado à imprensa, Dudley Lam-
ming, pesquisador daUniversida-
dedeWisconsin,nosEstadosUni-
doseprincipal autordoestudo.
O líder da pesquisa explicou

que os resultados verificados
confirmaram uma suspeita anti-
ga na área médica. “Essa sobre-
posição de tratamento, tanto re-
duzindo calorias quanto impon-
do um jejum, é algo que todos
apostavam ser eficaz à saúde,
mas era difícil provar biologica-
mente. Apenas nos últimos anos

os especialistas começaram a se
interessar por esse problema e
investigar mais esse tema, como
nós fizemos agora”, detalhou.

Abordagem limitada
Os pesquisadores destacaram

que o estudo apresenta limita-

ções, já que todosos animais ana-
lisados erammachos, e o período
de análise foi curto — cerca de
trêsmeses apenas. O grupo tam-
bém ressaltou que os ganhos ob-
servadosnos ratospodemnão ser
vistosemhumanos, jáqueasduas
espécies sãobastantediferentes.
“É mais difícil fazer esse tipo

de análise em humanos, não po-
demos limitar por tanto tempo a
ingestão de alimentos. Futura-
mente, queremos avaliar outros
tipos de dieta mais próximas ao
jejum intermitente, e com restri-
ção de calorias, em estudos clíni-
cos”, adiantou Lamming.
As dietas de jejum intermiten-

te sãomuito populares entre ce-
lebridades, comoHugh Jackman
eKourtneyKardashian,masLam-
ming alertou que a comunidade
científica ainda não conhece os
benefícios a longo prazo. “Não
sabemos qual é o melhor mo-
mento para jejuar, nem a reação
de cadapessoa”, acrescentou.
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Jejummelhora qualidade de vida de ratos, diz estudo
Dieta teve efeito positivo no
metabolismode cobaias:
dúvida sobre humanos

21
HORAS
intervalo entre as
refeições adotado no
experimento desenvolvido
naUniversidade
deWisconsin

Opremiê britânico Boris Johnson observa cientista durante visita ao laboratório daValneva naEscócia: contrato rescindido há ummês

» VILHENA SOARES

S
urge no horizonte mais
uma vacina para ajudar
na luta contra a covid-
19. Batizada deVLA2001,

ela foi produzida pela farma-
cêutica franco-austríaca Val-
neva e se mostrou altamente
eficaz em testes clínicos de
terceira fase, realizados em to-
do o Reino Unido. Os dados fo-
ram divulgados, ontem, em
um comunicado emitido pelos
desenvolvedores do medica-
mento. O novo imunizante,
que semostroumais eficaz que
o fármaco protetivo da Astra-
Zeneca, utiliza todo o genoma
do vírus Sars-CoV-2 em sua
fórmula, o que gera uma maior
resistência a possíveis muta-
ções do patógeno, uma vanta-
gem que pode fazer a diferen-
ça no combate à pandemia.
O estudo, que foi chamado de

“Cov-Compare”, contou com
4.012 participantes com 30 anos
ou mais, espalhados em 26 re-
giões da Inglaterra. Emparte dos
voluntários (1.040 pessoas) fo-
ram aplicadas duas doses da
VLA2001, com 28 dias de inter-
valo. O resto do grupo recebeu
de forma randomizada (aleató-
ria) o primeiro imunizante ou o
fármaco da AstraZeneca, tam-
bém em duas doses, mas com
diferençade trêsmeses.De acor-
do comos especialistas, o uso de
placebo para análise foi descar-
tado, pois não seria ético colocar
os analisados em risco.
Como resultado, os pesquisa-

doresobservaramque indivíduos
que receberam a VLA2001 de-
monstraramníveis de anticorpos
neutralizantes cerca de 40%mais

tagem de desenvolver um imu-
nizante mais barato é algo que
pode fazer a diferença, já que
até imunizantes contra o coro-
navírus que deveriam ser mais
acessíveis, pois usam poucos re-
cursos tecnológicos, ainda apre-
sentam um valor alto atualmen-
te”, acrescentou.
Diretor-geral daValneva, Tho-

mas Lingelbach declarou à agên-
cia de notícias France-Presse
(AFP)quea empresadeseja regis-
trar a vacina “omais rápido pos-
sível” para propor uma solução
alternativa às pessoas que ainda
não foram vacinadas. O grupo
farmacêutico também adiantou
que pretende apresentar os da-
dosalcançadosnoestudoàagên-
cia reguladora britânica de saúde
(MHRA) e à Agência Europeia de
Medicamentos (EMA).
O anúncio daValneva também

desencadeou uma alta das ações
da empresa na bolsa de Paris, que
avançaram32,92%, a 16,01 euros
(US$ 18), pouco depois da aber-
tura do dia. A reação ajudou o
grupo a recuperar as perdas gera-
das no mês passado, quando o
governo britânico rescindiu um
contrato para o fornecimento de
100milhões de doses daVLA2001
para o Reino Unido entre 2021 e
2022. OgovernodeBoris Johnson
alegou que aValneva não cum-
priu comsuasobrigações, oqueo
laboratórionegou.

altos do que os participantes
imunizados com o fármaco cria-
do pela Universidade de Oxford.
Os cientistas explicaramque essa
diferença se deve à forma como
cadamedicamento é projetado.
A vacina da Valneva é feita

com todo o genoma do vírus
Sars-CoV-2 silenciado, ou seja,
sem capacidade de infectar, en-
quanto o imunizante da Astraze-
neca, explora apenas a proteína
spike do patógeno, usada por ele
para entrar nas células huma-
nas. “A VLA2001 é capaz de res-
ponder à proteína spike e tam-
bém a outras duas outras proteí-
nas-chave desse agente infec-
cioso. Com isso temos uma ação
imunemais eficiente. Outra van-
tagem é que essa proteção não é
anulada diante de novas cepas,
que mesmo com alterações de

DNA ainda serão reconhecidas”,
ressaltaram, no comunicado, os
responsáveis pelo estudo.

Vantagens
Os pesquisadores também

observaram que os voluntários
imunizados com a vacina da
Valneva apresentaram menos
efeitos colaterais, independente
da idade. “Os participantes da
faixa etária mais jovem vacina-
dos com VLA2001 mostraram
um perfil de segurança geral
comparável aos mais velhos”,
detalharam os cientistas.
Outra vantagem do imuni-

zante daValneva é que ele pode
ser armazenado em geladeiras
normais. A tecnologia usada
para sua produção já é bastante
explorada mundialmente, o

que pode fazer a diferença,
principalmente para paísesme-
nos desenvolvidos.
“Essa é uma abordagemmui-

to mais tradicional para a fabri-
cação de vacinas do que as tec-
nologias usadas pelos imuni-
zantes utilizados até agora no
Reino Unido, Europa e América
do Norte. Nossos resultados su-
gerem queVLA2001 pode, futu-
ramente, desempenhar um pa-
pel importante na superação da
pandemia”, declarou, no infor-
me, AdamFinn, professor de Pe-
diatria da Universidade de Bris-
tol, no Reino Unido, e principal
autor do estudo.
Renato Kfouri, diretor da So-

ciedade Brasileira de Imuniza-
ções (SBIm), destacou que o fár-
maco daValneva apresentou da-
dos animadores, mas ressaltou

que apenas uma análise mais
longa pode confirmar se mante-
rá uma resposta imune alta nos
vacinados. “O problema das
imunizantes que usam todo o
vírus silenciado, como a Coro-
naVac, por exemplo, é que existe
um risco dessa proteção não du-
rar por muito tempo, o que exi-
girá a aplicação de uma terceira
dose em poucos meses, princi-
palmente empessoas com siste-
ma imunemais fraco, como ido-
sos. Por isso, não temos como
nos empolgar muito com esses
resultados, precisamos ser pru-
dentes”, observou.
Apesar dessas possíveis limi-

tações, o especialista enfatizou
que o desenvolvimento de no-
vas vacinas para a covid-19 po-
de contribuir bastante para o
combate à pandemia. “Essa van-

Nossos resultados
sugeremqueVLA2001
pode, futuramente,
desempenhar um
papel importante na
superação da
pandemia”
AdamFinn,
professor de Pediatria da
Universidade de Bristol,
no Reino Unido
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